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RESUMO 

 

 

A cistite intersticial felina é uma doença inflamatória crônica de etiologia desconhecida que, 

por meio de múltiplos mecanismos, causam alterações no trato urinário inferior dos felinos. 

Os principais sintomas, que incluem periúria, polaquiúria, hematúria, disúria, e 

esporadicamente obstrução uretral, são geralmente auto-limitantes. Recentemente a doença foi 

relacionada com a cistite intersticial humana, pois ambas apresentam causas indeterminadas, 

sinais clínicos, alterações citoscópicas e histopatológicas similares; desta forma justifica-se o 

uso do termo cistite intersticial felina. A observação da diminuição da camada de 

glicosaminoglicanos do epitélio vesical, aumento de ativação de mastócitos nas camadas da 

bexiga, hiperestimulação do sistema nervoso simpático e diminuição da função do eixo 

hipotalâmico hipofisário em felinos com cistite intersticial, sugere uma fisiopatologia 

integrada e complexa. O diagnóstico baseia-se na exclusão de causas conhecidas, obtenção de 

um histórico detalhado, realização de exame físico acurado e exames complementares 

específicos, com achados citoscópicos e histopatológicos típicos. Não existe, até o momento, 

nenhum tratamento específico devido à incerteza da patogênese da doença. O atual tratamento 

preconizado visa diminuir a severidade dos sintomas e aumentar o intervalo entre episódios. 

Pesquisas devem ser realizadas com o objetivo de elucidar dúvidas acerca da etiopatogenia da 

inflamação vesical nestes felinos, contribuindo para descoberta de um tratamento preciso e 

eficaz. 

 

 

 

Palavras- Chaves: trato urinário inferior, gatos, hematúria. 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ACTH                       Hormônio adrenocorticotrófico  

BHV-4                      Herpesvírus bovino tipo 4   

BID                           Duas vezes ao dia 

CI                              Cistite intersticial 

CIF                            Cistite intersticial felina 

CRF                           Fator de liberação da corticotrofina 

DITUIF                     Doença idiopática do trato urinário inferior dos felinos 

DRG                          Rota ganglional dorsal 

DTUIF                       Doença do trato urinário inferior dos felinos 

GAGs                        Glicosaminoglicanos 

IFA                            Imunofluorescência indireta 

KCL                          Cloreto de potássio  

Mg                             Miligrama  

NE                             Norepinefrina 

SNS                           Sistema nervoso simpático 

SP                              Substância P 

VO                             Via oral 
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